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A PALAVRA NA NARRATIVA ORAL 

 

 

 

Resumo 

 

 O objetivo desse artigo é refletir sobre a palavra do contador de histórias, seus 

falares e a interação com seus ouvintes que mantém viva e a arte de narrar, a partir da 

perspectiva da experiência, por meio do elo com as vozes de minha infância (sobretudo 

narrativas de meu pai e avô) e as considerações de autores que com seus saberes 

expressam minha voz através de suas palavras. Autores esses como Malba Tahan, Walter 

Benjamin, Paul Zumthor, entre outros.  

O pressuposto deste trabalho é que narrar significa ir além da criação de um 

caminho coerente de interpretação sobre o mundo a partir das palavras, é dotar de sentido 

e construir continuamente a realidade.  

 

Palavra chave: narrativa oral, palavra do contador de histórias. 
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Introdução 

 “A linguagem é um poder, talvez o primeiro poder do homem”.  

 Patrick Charaudeau (2008:7- prefácio) 

 

                

Cresci ouvindo histórias por meio dos meus pais e do meu avô paterno, o Vô 

Antônio! Histórias que povoaram meu imaginário infantil e aquietava minha alma de 

criança. E essas narrativas tinham a palavra como protagonista. Palavra que entretinha, 

ensinava, acalmava e ampliava o imaginário infantil, numa voz que muitas vezes 

hipnotizava, transportava e arrebatava. 

Segundo Malba Tahan (1996, p.16): 

”A criança e o adulto, o rico e o pobre, o sábio e o ignorante, todos, 

enfim, ouvem com prazer as histórias – uma vez que essas histórias 

sejam interessantes, tenham vida e possam cativar a atenção”. A história 

narrada, lida, filmada ou dramatizada, circula em todos os meridianos, 

vive em todos os climas, não existe povo algum que não se orgulhe de 

suas histórias, de suas lendas e seus contos característicos (TAHAN, 

1966, p.16) 

A palavra percorreu os caminhos das emoções, quebrou os silêncios e preencheu 

em nós algo que provavelmente nos faltava. Na memória hoje trago lembranças e cheiros 

daqueles momentos em que nos sentávamos na sala para ouvir uma história ou mesmo na 

cozinha, enquanto os adultos conversavam entre um cafezinho e outro e assim começava 

a narrativa. A história vinha acompanhada de um misto de sentimentos, saudades de 

alguém que veio de longe, causos, alegria por quem o recebia com o prazer de quem 

anseia ouvir uma boa história.  

E com muitas ou poucas palavras, a história era contada, o silêncio se fazia. Eram 

suspiros, risos, gritos e sempre a pergunta surgia de algum lábio que inquiria.                   

É verdade Vô? 

- E o Vô Antônio respondia: - tô falando pro ocêis, aconteceu desse jeitinho. 

Meu Avô tinha um jeito diferente de se comunicar, ele carregava a palavra, 

_______________________                                                                                                                                    

1 Transcrição exata da fala do avô da autora. Ao longo do texto ocorrerão diferentes citações de falas de sujeitos 

escolhidos pela autora para ilustrar a reflexão, todas em itálico. A transcrição seguirá exatamente o padrão da fala dos 

narradores citados.  
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palavra que vinha com sotaque mineiro, expressava de forma clara, se fazia valer de 

linguagem simples, e as imagens iam surgindo em nosso imaginário a cada palavra dita. 

Ele explorava cada palavra, e elas tinham peso, importância, significados e acalentava-

nos.  

E por ficar encantada com tantas histórias eu sempre lhe dizia: 

- Vô, que belas palavras!  

E, Vô Antônio respondia: 

- Meu pai contava que as palavras são como penas num travesseiro que você joga 

e elas voam. E eu pergunto pro cêis: dá pra ajuntar? 

Nós nos olhávamos, alguns diziam: - Não dá! 

Outros diziam: - Dá sim! 

E o Vô falava: 

- Ceis tão tudo certo, sabe por quê? Por que se as nossas palavras forem 

doloridas vai embora, feito vento, e ninguém quer lembrar. Mas, se elas for boas, vão 

ganhar mundo no coração das pessoas. 

Vô Antônio tinha toda razão, as palavras do contador de histórias ganham o 

mundo no coração dos seus ouvintes e se tornam vivas quando são propagadas de boca 

em boca, de ouvinte em ouvinte. 

Certa feita, o Vô Antônio começou uma história assim: Eu mais dois amigos 

saímos pra carpir um terreno grande e bem matagoso, cada um pegou uma banda do 

terreno. E carpi daqui, carpi dali, quando de repente apareceu uma cobra, mais a bicha 

era grande, gigante mesmo. E ela me encarou, eu pus o zóio nela e ela n’eu, quando dei 

fé tava dentro do bucho da cobra véia.                                                                                  

E todos nós atentos a narrativa, falávamos num só coro: E aí, Vô? O que o Senhor 

fez? 

- Ah! Eu num deixei por menos, eu carregava pra todo lado uma pena de pavão dentro 

_______________________ 

²Anexos: foto do Vô Antônio, contador de causos. 
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do borso da carça. Mas a pena era tão boa, tão forte que até parecia pena de dinosaruo. 

 E eu me lembrei da danada da pena, tirei do borso e danei a fazê cosca na 

barriga da cobra véia. Aí ela cumeço a se remexe, remexia pra lá e remexia pra cá, e os 

cabra de longe com os zóios arregalados não tinham coragem nem pra fugi.  E a cobra 

lá, e eu lá dentro, fazendo cosca na barriga da danada, quando de repente...  

A cobra cospe eu pra fora, e eu num pulo caio de pé! Éééé e sem um aranhão, a 

cobra ficou tão medrontada que até se mijo ali e fugiu. Os cabra parecia fantasma de tão 

branco e disserô assim: Eitá Antonho que home danado de valente é ocê, nem cobra 

grande te pega sô!! 

E o Vô finalizava rindo... 

Mas... Sempre tinha um descrente entre nós, que perguntava: Mas é verdade, Vô? 

- Tô falando pro cêis, pergunta pro João! João sabe disso. 

E meu pai que já tinha no sangue a herança de Contador, dizia: 

- É verdade mesmo o que o pai tá falando, pode acreditar! 

E acreditávamos mesmo!! 

Para que a palavra que conta uma história tenha a atenção de seus ouvintes, além 

de uma boa história, é necessário que ela venha aliada de força. Uma força que não pesa, 

mas que prende - que prende atenção dos seus ouvintes. 

Nesse sentido, Bettelheim (2011, p.11) afirma que para uma história prender a 

atenção dos seus ouvintes, deve entretê-los e despertar a sua curiosidade. Enriquecer sua 

vida e estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras 

suas emoções; estar em harmonia com suas ansiedades e aspirações; reconhecer 

plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para os problemas. 

A palavra tem sua força, sua importância, e porque não dizer que há poder na 

palavra que proferimos? Uma palavra negativa pode causar estragos na vida de alguém e 

principalmente das crianças. Não porque haja um poder sobrenatural nas nossas palavras, 

mas, por acreditar naquilo que se diz essas palavras podem surtir efeito. 
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As palavras do Vô Antônio tinham essa força, ela era reverberação de uma 

palavra mais poderosa que a nossa. Nós acreditávamos naquelas palavras. 

Segundo a tradição cristã, relatada nas escrituras sagradas, Deus escolheu as 

palavras para iniciar a criação do mundo. E disse Deus: - Haja luz e assim se fez! 

(Genesis 1:3), esse verso da Bíblia Sagrada (ALMEIDA 2014, p.3), é muito significativo 

para os que creem, esse poder da palavra criou a existência. A palavra falada de Deus 

determinou algo e assim se fez. 

Por algum motivo, Deus escolheu as palavras para criar todas as coisas. Talvez 

não consigamos identificar o motivo que levou Deus a essa escolha, mas o fato é que as 

palavras foram escolhidas. Deus poderia ter escolhido, por exemplo, um gesto ou o sopro, 

mas escolheu a palavra. Isso não é curioso? “Deus escolheu as palavras para criar todas 

as coisas” (GÊNESIS, 1:1-29).  

Sob o olhar do escritor José de Alencar, palavra “é um dom celeste que Deus deu 

ao homem e recusou a todos os outros animais, é a mais sublime expressão da natureza; 

ela revela o poder do Criador, e reflete toda a grandeza de sua obra divina” (ALENCAR, 

2016, p.1).   

Na perspectiva do Dicionário Michaelis, o significado para a palavra é: um 

conjunto de sons articulados, de uma ou mais sílabas, com uma significação. 

(MICHAELIS, 1998, p.634).  

  Já o “pai” da linguística moderna, o suíço Ferdinand de Saussure, que contribuiu 

para esta ciência com seu estudo sobre a língua e a fala, afirma que a linguagem humana 

é composta por vários fatores, sendo a língua algo que foi imposto ao indivíduo, pois 

pertence ao coletivo. Já a fala é algo individual, um ato particular de cada pessoa. Para a 

linguística, todas as palavras que possuem um sentido são consideradas signos 

linguísticos.  

Ainda em relação à palavra, os narradores de histórias desde os primórdios se 

valem dessa palavra viva, que diariamente vai regando o imaginário de seus ouvintes, e 

na perspectiva do meu olhar, os narradores de nossa infância se incluem nesse rol, eles se 

comunicavam de forma natural, utilizavam a palavra como veículo de poder, e nós 
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entendíamos o que emanava daqueles contadores, (um respeito), com a palavra e que 

faziam jus a essa arte, e de sua proximidade.  

Entende-se que a palavra oral é essencial para o desenvolvimento da criança, pois 

ela é o principal meio de comunicação. E desde o ventre materno temos contato por meio 

da conversa da mãe com o bebê e durante toda a vida ela vai se aprimorando. 

Segundo VIGOTSKY (1992, p.128), garantir a riqueza da vivência narrativa 

desde os primeiros anos de vida da criança contribui para o desenvolvimento do seu 

pensamento lógico e também de sua imaginação, que caminham juntos: a imaginação é 

um momento totalmente necessário, inseparável do pensamento realista. 

  Sendo, assim a ação do narrador de histórias é tão importante, pois, ele carrega e 

oferta a palavra aos seus ouvintes. 

Quando éramos crianças, recebíamos essa oferta de histórias, ora do Vô Antônio, 

ora do meu pai, e também da minha mãe que não queria ficar para trás e sabia que essa 

era uma boa maneira de nos manter quietinhos e a sua vista.   

Minha mãe nos pegava num momento de “arte”, de traquinagem e aquele era o 

momento para ela dizer: 

- Escuta o que mãe tá falando meu pai sempre dizia... ou então quando eu era 

criança lá na Bahia aconteceu um causo assim... E ela começava... 

Um dia eu chamei minhas amigas e fomos buscar licuri³ nos matos, andamos 

muito, mas era um caminho que nós já estávamos acostumadas a andar, conhecíamos 

tudo por ali. Andávamos pelo caminho, umas com uma rudia e balde na cabeça outras 

levavam bacia mesmo, pra trazer os licuris; pois mamãe fazia cocadas pra mode nóis 

vende.  E quando chegamos ao lugar que tinha muitos pés de licuris, e a gente apanha 

com uns bambus e enchia os baldes e as bacias, e quando íamos saindo ouvimos um grito 

forte e um vento repentino que nos atordoou. 

Era a Caipora!! - Gruuuuu, gruuuuu. 

 

_______________________ 

³Anexos: foto da minha mãe, D. Isabel uma mulher que conta muitas histórias do folclore brasileiro. 
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          Aí, já não sabíamos mais onde estávamos! Ficamos as três arriadas, sem saber 

como sair do lugar, dando voltas. Até que a minha amiga Dodorâ, puxou um rolo de 

fumo de corda que ela levou. Já se prevenindo, caso a Caipora aparecesse. E quando ela 

jogou a Caipora, deu um rodopio, e no alto mesmo pegou o fumo de corda deu um grito e 

desapareceu! Nunca me esqueço, chegamos em casa, contei pra mamãe, e ela contou 

outras histórias pra nós sobre a Caipora. E toda vez que alguém ia prus mato, já 

carregava o rolo de fumo de corda, caso ela parecesse poder se livrar dela. 

As palavras eram expressas com uma intensidade, e ficávamos encantados, 

mamãe contava vivenciando o que ocorrerá no passado com ela; e nós nos imaginávamos 

ali na cena; quando acabava a narrativa até suspirávamos profundamente. Era muita 

emoção!  

Quando um narrador de histórias se reúne com seus ouvintes, o contar toma corpo 

na voz do narrador. E essa narrativa envolve as condições de uma conversa, de troca de 

ideias, de experiências. Tal acontecimento se dá de forma integral de quem conta em 

relação aos que ouvem.  

O narrador é quem preside a narrativa, dele é a palavra, ele é um brincante de 

palavras e também de histórias. 

Ao iniciar a narrativa, ele procura adequar-se às circunstâncias do contar. Sabendo 

que essa ação é via de mão dupla composta por quem fala e quem ouve, num movimento 

pelo qual a narrativa vai se desenvolvendo e compondo uma imagem real que apoia o 

sentido da imagem mental que o contar vai construindo.   

O contar se estabelece gradativamente, à medida que a história vai sendo recriada. 

A voz do contador passa a ser a voz da comunidade, a sua palavra recria a história, revive 

o cotidiano através da imaginação. 

Um narrador de histórias compõe a sua história utilizando os fatos do cotidiano, 

mostrando-se inteiro em narrativa. A oralidade de que se compõe a narrativa é revelada 

na postura do contador. A oralidade não se reduz à ação da voz. Expansão do corpo, 

embora não o esgote. A oralidade implica em tudo o que, em nós, se endereça ao outro: 

seja um gesto mudo, um olhar. (ZUMTHOR, 1997, p.203) 
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Se a palavra, como muito bem afirma o autor, “é celebração; a transmissão do 

saber, iniciação e alegria” (ZUMTHOR, 1997, p. 280), o narrador que transforma o 

contar em ritual de saberes em oportunidade de formalizar e produzir sentidos, está 

sempre atento ao desejo dos seus ouvintes, por saber que contar é, antes de tudo, uma 

atividade que se apoia inteiramente em relações interpessoais de partilha. 

Saber contar histórias e ser reconhecido pela comunidade como bom contador lhe 

garante um papel específico no grupo. Ele detém uma arte: a arte da palavra. Para 

Benjamin (1985, p.221), há uma importância visceral na arte de contar, uma vez que a 

narrativa é construída com a vida que pulsa em cada um de nós.  

Acredito na palavra como fonte de vida, memória e transformação. A palavra é 

tão importante que somos e vivemos por ela. Novamente de acordo com a Bíblia, no 

Novo Testamento João 1:1-14. “No princípio era o verbo, e o Verbo estava com Deus, e 

o Verbo era Deus”. “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de 

verdade”. Mas, não só no princípio ao longo de toda história da humanidade “o verbo”, 

sendo a palavra como instrumento de transformação, palavra, alimento para o corpo e a 

alma.  

Palavra como fio, o fio que sai do corpo da aranha e tece a teia que captura o 

alimento. E o contador de história de antigamente partiu desse desejo de alimentar o 

corpo com suas histórias, suas crenças, contribuindo com a ação da palavra. 

A contadora de histórias Sherazade transformou as palavras em remédio, alimento 

e cura. A história de As Mil e Uma Noites, nos mostra o quanto essa voz narrativa tem 

influência transformadora em que as ouve, assim aconteceu com o poderoso Sultão 

Shariar, o sultão se calava e escutava suas palavras como se fosse música. Das palavras 

que soam como uma boa música... 

Tudo começa com a história do rei Shariar. Ele descobre que está sendo traído 

pela esposa, que tem um servo como amante, e, enfurecido, mata os dois. Depois, toma 

uma decisão terrível: a cada noite, vai se casar com uma nova mulher e, na manhã 

seguinte, ordenar sua execução, para nunca mais ser traído. Assim procede por três anos, 

causando medo e lamentações em todo o reino. Um dia, a filha mais velha do primeiro-

ministro do rei, a sábia e bela Sherazade, diz ao pai que tem um plano para acabar com a 
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barbaridade que o rei vem praticando. Para aplicá-lo, porém, ela precisa casar-se com ele. 

Horrorizado, o pai tenta convencer a filha a desistir da ideia, mas sem sucesso. 

E ela começa então a narrar uma intrigante história que cativa à atenção do rei, 

mas não tem tempo de acabar antes do amanhecer. Curioso para saber o fim do conto, 

Shariar concede-lhe mais um dia de vida.  E assim de palavra em palavra, de história em 

história vão se aproximando as mil e uma noites! As histórias de Sherazade são umas 

mais envolventes que a outras, e são sempre interrompidas na parte mais interessante. 

Assim, dia após dia, sua morte vai sendo adiada. Podemos concluir com a história, que a 

liberdade foi conquistada com o exercício da criatividade pela palavra. Sherazade por 

meio da palavra vence a morte.                                                                                                                            

Durante as mil e uma noites Sherazade com sua memória, sua voz, sua palavra, 

vai tecendo as narrativas como uma fiandeira da palavra. Palavra essa que salvou a vida 

das mulheres daquele lugar, a sua vida, e a do Sultão, que fora se humanizando.  A 

contadora de histórias empregava bem a palavra, a voz, a voz da procura, a voz do 

encontro e assim, encontrava seus ouvintes. 

Segundo R.MURRAY (1991, p.207), assim como o arquiteto utiliza-se do corpo 

humano para conceber as escalas de suas estruturas de vida cotidiana, a voz humana em 

conexão com o ouvido deve fornecer referenciais sobre o ambiente acústico saudável à 

vida. 

É interessante observar que a voz de contadora Sherazade tinha conexão com os 

ouvidos e fornecia uma acústica agradável à alma humana. Sua palavra aguçava a 

curiosidade do Sultão, sua voz encantava o rei a cada história contada, a cada momento 

em que a história era suspensa, sua vida era poupada e a cada retomada, o desejo de saber 

o desfecho da história, e assim foram se seguindo os dias e as noites. Com habilidade da 

voz narrativa fez com que o Sultão quisesse ouvir a cada dia, ou a cada noite, uma nova 

história. 

Toda voz emana de um corpo (...) que permanece visível e palpável enquanto ela 

é audível, diz Zumthor (1993:241), e mesmo antes de Sherazade, a mulher das cavernas 

embalava seu filho com um murmúrio, e com isso ela intuía o poder da voz humana, da 

voz que cria vínculo afetivo, capacidade essa que antecede a comunicação oral.  
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E antes de nascermos, já existia uma história entre duas pessoas que nos gerou, 

que já foram geradas por outro casal com outras histórias e assim é a humanidade. Na 

antiguidade, antes da invenção e produção da escrita, as pessoas se reuniam e contavam 

suas histórias. Reuniam-se para ouvir as histórias, e isso era um ato de acolhimento, de 

prazer e de trocas de experiências. Na opinião de Ribeiro (2008, p. 21), contamos 

histórias porque sentimos prazer em dançar com as palavras, em sentir o ruído de seus 

passos em nossos ouvidos, pois contar histórias nada mais é do que dançar.  

Nossas palavras em movimentos harmônicos são como um lindo balé que parece 

flutuar no palco: tudo o que se narra acontece no tempo, desenvolve-se temporalmente; e 

o que se desenvolve no tempo pode ser contado. (RICOEUR apud BARBOSA, 2006, p. 

140). 

A narrativa oral, na voz do contador, nos permite também aquisições em diversos 

níveis. Isto é: a palavra nos permite conquistas, no mínimo, nos planos psicológico, 

pedagógico, histórico, social, cultural e estético. Ao ouvir uma história, as crianças (e o 

leitor em geral) vivenciam no plano psicológico as ações, os problemas, os conflitos 

dessa história. Essa vivência, por empréstimo, a experimentação de modelos de ações e 

soluções apresentadas na história fazem aumentar consideravelmente o repertório de 

conhecimento da criança, sobre si e sobre o mundo. E tudo isso ajuda a formar a sua 

personalidade!  

No meu processo de formação, as histórias que eu ouvia iam, aos poucos, 

mostrando o certo e o errado segundo o meio em que vivia. O jeito simples dos 

narradores, a palavra que tinha sua força e seu emprego, atuava como uma verdade 

necessária. E se alguém discordasse, logo vinha à resposta: Isso aí é outra coisa, não é o 

causo que eu tô falando! Isso é coisa de pessoa do mato, você não sabe disso, dizia 

minha mãe. 

Nós, os homens do sertão, somos fabulistas por natureza (...) desde 

pequenos, estamos constantemente escutando as narrativas 

multicoloridas dos velhos, os contos e lendas (...) deste modo à gente se 

habitua, e narrar estórias corre por nossas veias e penetra em nosso 

corpo, em nossa alma, porque o sertão é a alma de seus homens. 

(ARROYO, 1984, p.19) 

 

Segundo o Dicionário Michaelis (1998, p.634), a faculdade de expressar as ideias 

por meio da voz: ou seja, aquele que domina e articula bem a palavra, a torna valiosa.  
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Aquele orador tem o dom da palavra, isso significa ter a capacidade de expressar 

suas ideias através da voz. Nesse sentido a Palavra vem empoderada, como a palavra de 

um rei. 

E por falar em rei, lembro-me do meu pai, em minha casa. A palavra dele era 

como de um rei! Era incontestável, meu pai não errava, sabia de tudo, conhecia o mundo 

todo como a palma da mão. Tudo que se perguntava ele sabia, tinha pessoas que iam a 

nossa casa perguntar como se chegava a tal lugar e lá ia meu pai explicar tudo com muita 

paciência, e bom humor! 

E quando ele começava a brincar, na brincadeira iniciava uma história. As 

histórias preferidas dele eram, e ainda são as do Pedro Malasartes². E ele começava 

assim: Isso me lembrou duma história do Pedro Malasartes que começava assim: Eu 

lembro de que certa veiz eu ia por um caminho... e aí vinha a história. 

A palavra do contador de histórias segue formada de uma palavra que vem de 

outra, e por outra, que lhe que serve de raiz. Uma raiz de força, energia, e é usada em 

suas mais variadas expressões dando suporte e sentido a frase. E esse suporte é dar a 

palavra, para a palavra, para que ela fale. E a palavra se cumpre, muitas vezes quando 

menos se imagina. 

Certa vez, fui fazer um evento de contação de histórias no interior de São Paulo, 

na cidade de Americana e, durante a narrativa da história do Sapo Julinho³, exatamente 

no trecho em que a dona Coruja aparece para dar conselhos ao sapo, após a palavra ser 

dita, apareceu uma coruja branca de olhos bem azuis que começou a chirrear (piar), e as 

crianças atentas à palavra narrada; avisaram que a coruja estava ali!! E em um coro 

eufórico, perguntavam se o sapo e a princesa iriam aparecer também! E a mim coube 

deixar mais uma vez a palavra se valer... tudo pode acontecer!  

Essa palavra não veio vazia, veio carregada de corpo, e é assim que acontece quando a 

palavra tem vida, espaço para ser, e no mundo do imaginário se faz presente! 

 

_______________________ 

Anexos: foto do meu pai Seu Camilo, contador de causos do Pedro Malasartes. 

³Anexos: foto: Eu contando histórias na Pça Tuney Arantes em Santo Amaro (SP). 
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Como a palavra da narradora Sherazade que se fez valer, como a palavra de um 

rei que tem seu poder de cumprimento. 

Contar é uma Arte da Palavra, da mesma forma que a poesia. Mas trata-

se de uma palavra particular. A “palavra contadora” é uma palavra 

carregada de élan, de entusiasmo.  É uma palavra profunda, poderosa, 

mágica. (MATOS, 2005, p.3) 

 

A palavra dos contadores de histórias é portadora de saberes, carrega um acervo 

de histórias, informações que dialogam com os repertórios culturais, e suas experiências 

proporcionam um espaço de troca entre ouvintes. 

Todo país precisa de histórias para ter cultura, histórias orais e escritas, para dessa 

forma garantir a transmissão do legado entre gerações e povos. Não é à toa que em muitas 

guerras o povo dominador buscava queimar bibliotecas e livros para apagar as histórias 

do povo vencido, calando o povo subjugado e impondo as próprias histórias. Conforme as 

considerações de Petit (2009, p.130): 

Ainda que nossas vidas sejam tecidas por relatos, construídos ao longo 

da nossa existência, entende-se a necessidade de histórias, as quais 

podem ser resgatadas pela ação dos mediadores culturais, os quais, 

muitas vezes, desenvolvem um autêntico “trabalho terapêutico”, 

trabalho completado por bons psicólogos e psicanalistas. (PETIT, 

2009, p.130) 

 

 A palavra tem força, e nós somos aquilo que falamos, a palavra vai e volta como 

no relato da narrativa que fiz anteriormente. A voz saiu, a palavra foi dita e voltou com a 

presença da coruja. Então, a palavra tem essa capacidade de construir, de se fazer 

presente, quando acreditamos nela, ela se faz real!  

            Minha paixão pela contação de histórias advém exatamente da narrativa oral, da 

palavra falada. Minha admiração e interesse pela palavra que sonoramente entra em meu 

interior através dos ouvidos circula meu corpo e habita meu coração vem exclusivamente 

da narrativa desses contadores que passaram por minha vida. Essa palavra que para mim 

_______________________                                                                                                                                                  

²Pedro Malasartes: é personagem símbolo da única forma de resistência  que o imaginário dos trabalhadores do campo 

podia dispor para enfrentar o poder quase absoluto dos donos de terras: a esperteza.                                                                                      

Livro de Pedro Bandeira. Ed. Moderna, 3ed. São Paulo. 2003.                                                

_______________________ 

³História: Sapo Julinho, autora: Flávia Muniz – Ed. Moderna, 6.ed. São Paulo.1993. 
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se apresenta de forma poética.  

No século XV, a palavra também tinha seu valor, importava o que era dito, 

pronunciado pela voz e percebido pelo ouvido – a lei, nessa época, não era um texto 

escrito, mas a palavra do rei (ZUMTHOR, 2005, p.103). Não apenas o saber, mas, 

sobretudo “o poder caminhava lado a lado com a voz”. (ZUMTHOR 2005, p.124). 

Hoje em pleno século XXI, essa palavra continua tendo seu valor, seu espaço e 

seus anunciadores e também os ouvintes. Palavra que influência e provoca as mudanças, 

quase sempre são necessárias para construção de uma vida melhor. 

Muitos acreditam que o dinheiro e os bens materiais que tanto atraem as pessoas 

ou até mesmo a busca pelo prestígio e poder, é o que move o mundo.  E há controvérsias, 

nesse sentido acredito que tudo isso é muito importante, mas o que é capaz de provocar 

mudanças, transcender as teorias e transformar o mundo é a Palavra.  

 A palavra que sai da nossa boca tem o potencial de criar ou dissipar estresses, cativar ou 

afastar pessoas, conquistar ou destruir sonhos, provocar paixões ou abrir feridas que 

duram por uma vida inteira. O resultado vai depender da nossa habilidade de lidar, da 

forma que utilizamos a palavra no tempo, no espaço e com o tempero adequado e a dose 

certa. 

 A palavra que o narrador carrega, é como um órgão que caminha junto ao corpo e tem 

seus movimentos. Essa palavra mutante está na linguagem dos narradores, nos sonhos 

que se apresentam através de suas narrativas. 

 A palavra que é recebida é como sombra que acompanha enquanto a luz da história 

estiver falando. Palavra criadora que está em constante evolução, e flui por todo o 

universo, não se finda aqui, continua a fluir. 

O filósofo francês Michel Montaigne afirma que, “A palavra é metade de quem a 

pronuncia, metade de quem escuta”. (MONTAIGNE, 2001, p.458). 

 

 

Considerações finais 

 

          O que sabemos sobre o passado é uma narrativa, bem como o que sabemos sobre o 

presente também o é. 
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A palavra oral é uma das mais fascinantes de todas as formas de narrar histórias, 

esta antiga, tradicional e autêntica expressão de contato humano. Processa-se apenas por 

meio da voz do narrador e de sua postura, não requerendo acessórios.  Segundo Coelho, É 

a maneira ideal para contar uma história e a que mais contribui para estimular a 

criatividade. (COELHO, 1991, p.32) 

           E ainda hoje acredita-se nessa palavra narrativa que vem desde os primórdios, 

sendo história e fazendo histórias na boca dos seus narradores. 

           Entende-se que a palavra oral é o que nos une, ela que aproxima e faz com que 

ouvindo, silenciando, estejamos nessa palavra que é alimento do contador e de seus 

ouvintes. E como bem disse Sisto (2015, p.151). Quantas vozes poderão falar através 

de mim? Quantas pessoas viverão no meu olhar, habitando em meus gestos e 

pulsando por baixo da pele cada vez que me visto de palavra? 

            Diante do exposto, considera-se que a palavra do narrador de histórias é de 

extrema importância na vida humana. Acredita-se que ouvir histórias desde a tenra idade, 

possibilita o interesse pela leitura e a formação de cidadãos conscientes e autônomos, 

possibilitando-os ter a oportunidade de ampliar, transformar e enriquecer sua experiência 

de vida. 

            Em suma, torna-se indispensável reconhecer a potencialidade da palavra na 

narrativa oral. Essa palavra que versa sobre as memórias do meu velho pai, do meu 

falecido avô e tantos outros narradores que em minha vida passaram deixando a patente 

de suas palavras que hoje me faz rememorar. 

E assim, sendo, a palavra narrativa, presença viva, elemento fundamental na tarefa 

de mediar, comunicar e transmitir valores antigos e valores que incidem sobre a 

sociedade contemporânea. Forma dominante de comunicação, a palavra não se esgota 

aqui, continua sua atuação na formação, na propagação da cultura de um povo. 

           Palavra essa que a cada dia cresci em mim, tornando-me um ser que compreende a 

importância de cada palavra. 

           Palavra Conta, e Conta! 

E é por isso que eu peço a palavra! 

E acredito que ela me é dada, a palavra que vem sempre a ser! 

 

 “As palavras têm a leveza do vento e a força da tempestade.”  

Victor Hugo 
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Anexos 

A Palavra em Diferentes Gerações 

  

Vó Antônio, e meu Pai, João Camilio contadores de causos. 

   

Minha mãe Isabel, eu Rose Camilio, contando histórias. 



17 
 

Licuri 

 

 

Aprendíamos muito, recebíamos muitas informações a cada narrativa, pois as histórias 

são ricas em conteúdo, estávamos sempre disponíveis para ouvir, e aos poucos íamos 

contando nossas histórias, nossas experiências e o viver a infância histórias. 

 

Rudia na cabeça 

 

 

Rudia é o pano enrolado que fica entre o balde e a cabeça, para apoiar e amortecer o peso 

do que se carrega ao caminhar.   
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